
“Pelo sentimento e pela intuiçãò-p homem pode colocar-se 
em comunicação direta com o próprió substratum do mundo. 
Ao fazer isso, o homem não emprega o raciocínio, mas a prece. 
Esta é a aproximação experimental do espírito, sendo o espí­
rito a substância que reveste mais intimamente tudo o que 
existe. Sempre existiram os grandes inspirados, que, por um 
fenômeno análogòx à telepatia, colocajam-se em contato com 
uma força que é, à\um e ao mesmo lempo, imanente no uni­
verso e transcendentexdele.

“Contudo, como no caso da clarividência, as experiências 
desses místicos não podem ser expressadas em linguagem co­
mum. O conhecimento de que atingem o seu objetivo é seme­
lhante àquele do artista e do amante. Não há palavra capaz 
de descrever isso. A fim de chegar a Deus, os místicos usam 
uma técnica muito difícil e elaborada. É muito mais árduo 
tornar-se um grande místico do que tornar-se um grande médico 
ou químico. Os místicos têm a percepção de ha\|er estabele­
cido contato diretc/ com Deus. TeIís o alcançam através % da 
noite Ma inteligência, por intermeSio do desejo e do amor. A 
analogia, neste caso, é com a clarividência, que se manifesta 
no mais alto grau quando os processos intelectuais param, 
quando a mente está vazia.

Maeterlinck: Diante do Grande Silêncio'

Na conversaçãa comum nós usamos a frase ^‘O Pássaro 
Azul.^la Felicidade^ mas poucos se lembram de que ela pr<> 
vém qgzuma^peÇa teatral de extremo sucesso, escrita pelo dra­
maturgo e ensaísta belga Maurice Maeterlinck (186241949)(, 
que foi um diligente estudioso dos fenômenos psíquicosl Ro- 
bert Beachboard recordou “A Loucura do Pássaro Azul” 
(Western Humanities Review;'_Voluipe 10, 1956), que varreu 
os Estados Unidos, a Grã-Bretanha e tbda a Europa, no prin­
cípio do século; o pássaro azul permanepeu como “o mais po­
pular símbolo da felicidade”, até mesmo em nossa própria 
época. Numa divisão em cinco atos, o tema da “peça de

fadás”, como o autor a chamava, combinava a encantadora 
inocência de suas crianças, Tyltyl e Mytyl — que procuravam 
a felicidade em um mundo além da vida terrena — com a 
questão fundamental da posição do homem no universo. As 
crianças retornam de sua jornada em um benigno outro-mun- 
do; Tyltyl__exclama: “Não hár mòr^os.”

W. D. Halls, em sua biografia'Maurice Maeterlinck-, A 
Study of His Life and Thought [Maurice Maeterlinck: Um 
Estudo da Sua Vidaye do Seu Pensamento] (Londres, 1960), 
conclui que o autor alcançou “o mais alto pico do otimismo” 
em* The Blue Bird [O^P^ssaro Azul]. Entretanto, as crianças 
não encontram o pássaro azuT e Maeterlinck parece argumen­
tar que “a felicidade só pode se orária” e que a “morte r 
continua sendo o grande e insolúvel eni da humanidade”. 7* 
A peça, que depois se transformou num filnip\de Walt Disney, 
estrelado por Shirley Temple, deu ao autor 
além da sua capacidade para tolerar a adoração pública. Du-/^ 
rante a II Guerra [Mundial, quando ele partilhbu o exílio com 
o Professor Albert \Einstein, nos Estados Unidos, os dois ho­
mens almoçavam juhtos em Nova Iorque/— com o rígido 
acordo de a aZepria da Relatividade nem o Pássaro/
Azul seriam'mencionàdos. f

Como AíaeterlinçK alcançou èfcta sucesso qukse acidental, 
juntamente eem—rr pKemio Nobel de Literatura, em l^ll^e 
como isso se prende à sua^-preocupação com os fenômenos psí­
quicos? De maneira curiosa, mas, em termos de psicologia, 
de modo algum uma surpresa, p tema da perseguição infantil 
da felicidade é o reverso d 
melancolia persistente, 
belecida, de antecedentes^ flamengos/o Maurice de quinze anos 

 

de idade passou as féiias\çle verãó na propriedade de campo 
de sua avó; de volta para casa, ele escreveu um ensaio que 
tratava de animais, em termos humanos, sobrenaturais e sim­
bólicos. Ele escreveu e falou sobre ignificação da morte 
desde muito cedo, desde 1885. No/ího seguintè^pomeçou uma 
estadia de três anos em Ghent, raticando leis de um modo 
mais ou menos vagaroso. Era /chegado à natureza, às flores 

 

e à criação de abelhas (mais tárde ele escreveu um livro am­
plamente lido, \The Life ofjhe 
ocupou com ai
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ia popularidade
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